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MPF apoia Natal Sem Fome em PB
O Ministério Público Fe-

deral na Paraíba uniu forças 
à campanha Natal Sem Fome 
para levar mais solidariedade e 
esperança às famílias paraiba-
nas em situação de vulnerabi-
lidade. A iniciativa da Admi-
nistração local e Procuradoria 
Regional dos Direitos do Ci-
dadão (PRDC), que mobiliza 
integrantes do órgão e público 
externo, busca arrecadar ali-
mentos não perecíveis para doar 

a comunidades carentes duran-
te o período natalino. A campa-
nha reforça o compromisso do 
MPF com os direitos humanos 
e a promoção da dignidade. O 
procurador-chefe do MPF/PB, 
Bruno Galvão Paiva, reforçou o 
compromisso da instituição em 
apoiar ações solidárias: “Como 
integrantes de uma instituição 
que luta pelos direitos dos cida-
dãos, temos o dever de ir além e 
ajudar diretamente a sociedade. 

A campanha Natal Sem Fome 
é uma oportunidade de fazer 
a diferença e garantir que mais 
famílias tenham um fim de ano 
mais digno”.

Pontos de coleta
Os alimentos arrecadados 

serão destinados à coordena-
ção da campanha no estado. Os 
integrantes do MPF, além do 
público externo, podem reali-
zar suas doações no posto de ar-

recadação localizado no térreo 
do prédio do órgão na capital, 
localizado na avenida Epitácio 
Pessoa, 1800. As unidades do 
MPF em Campina Grande, Pa-
tos e Sousa também serão pon-
tos de arrecadação. As pessoas 
que desejarem doar alguma 
quantia em dinheiro podem 
fazer pix para 08675070470 
(CPF – Banco do Brasil), em 
nome de Lívia Nóbrega, coor-
denadora estadual.
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A presidência do Brasil 
no G20 custou R$ 139,8 
milhões e teve 1 ano de 
reuniões. Foram ao me-
nos 152 eventos desde 
dezembro de 2023 em 15 
cidades diferentes. Sabe-
mos que o comando al-
ternado de uma nação do 
grupo compreende mui-
to mais do que o simples 
encontro entre líderes no 
final do ano. Estamos fa-
lando de um processo de 
um ano de reuniões co-
roado com a ratificação 
de um texto final entre os 
mandatários de nações e 
blocos ao final do ciclo. O 
Brasil encerra nesta sema-
na sua presidência, mas o 
processo continua, ago-
ra durante todo o ano de 
2025 na África do Sul. 

O Brasil escolheu três 
temas para serem deba-
tidos prioritariamente 
durante sua presidência: 
Combate à fome, pobreza 
e desigualdade, Desenvol-
vimento e transição ener-
gética sustentável e Refor-
ma da governança global. 
A principal entrega da che-
fia brasileira do bloco foi a 
chamada Aliança Global 
contra a Fome e a Pobre-
za. O documento tenta 
unificar parâmetros para o 
combate a esses dois pro-
blemas sociais, dando aces-
so e organizando progra-
mas sociais bem-sucedidos 
em um local, para que seja 
aplicado em outros. Este 
certamente é o legado da 
liderança brasileira tempo-
rária do bloco.

O G20 é um bloco de 
concertação política, que 
mantém importantes ca-
nais de diálogo abertos 
entre países e seus manda-
tários, isto explica por que 
o grupo sempre apresenta 
mais resultados retóricos 
do que concretos. Por este 
motivo, o Brasil deveria 
estar atento ao intercâm-
bio de importantes polí-
ticas que também estão 
sendo desenvolvidas em 
outras nações, responsá-
veis pelo estabelecimento 
de regras que tornam um 
país mais sólido em ter-
mos institucionais e que 
podem ajudar no desen-
volvimento e na atração 
de investimentos. 

Um exemplo é o me-
canismo adotado por 
inúmeros países do G20 
em tempos recentes cha-
mado de instrumento de 
avaliação de investimento 

estrangeiro. O modelo é 
adotado por uma ampla 
gama de nações e blocos, 
que vão desde China até 
Estados Unidos, passan-
do pela União Europeia 
e países como Alemanha, 
França e Japão. Consiste, 
em termos gerais, em criar 
políticas de revisão na re-
cepção de investimento 
externo em setores im-
portantes da economia, 
criando diversificação. O 
objetivo é evitar que se-
tores estratégicos caiam 
exclusivamente nas mãos 
de empresas de somente 
um país ou que grupos 
ligados ao crime organi-
zado usem o investimento 
como lavanderia de recur-
sos ilícitos. 

Hoje, praticamente 
todos os países da OCDE 
aprovaram legislações 
neste sentido, assim como 
grande parte do G20. O 
resultado foi amplamen-
te favorável, fortalecendo 
estas economias, uma vez 
que estas nações passaram 
a receber mais recursos 
saudáveis, evitando a en-
trada de capitais sujos e 
indesejados, oriundos do 
crime organizado. Além 
disso, foi possível blindar 
setores estratégicos da 
economia de uma preo-
cupante dependência 
predatória, que abre ca-
minho para uma perigosa 
influência externa. 

O saldo da reunião do 
G20, portanto, pode ir 
além dos encontros entre 
autoridades e o fortaleci-
mento de canais de diá-
logo importantes entre as 
nações. É importante que 
o Brasil tenha liderado 
este processo e concreti-
zado a discussão de sua 
agenda, porém, é também 
nossa responsabilidade ir 
além da agenda do G20 e 
aproveitar este intercâm-
bio para adotarmos po-
líticas importantes para 
nosso país que são reali-
dade nas nações mais de-
senvolvidas do bloco. 
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Brasil passou o bastão para a África do Sul

Além do G20

Ceará recebe indígenas no 
projeto Farmácias Vivas

A Secretaria da Saúde do 
Ceará (Sesa) realizou uma ce-
rimônia marcante para recep-
cionar os primeiros Agentes 
Indígenas de Cultivo (AIC), 
que atuarão no projeto “Inter-
culturalidade e Farmácias Vivas 
no SUS Ceará”. A iniciativa se-
lecionou oito bolsistas de cinco 
etnias indígenas distribuídas 
em quatro territórios do esta-
do, com o objetivo de cultivar, 
coletar, processar e armazenar 
plantas medicinais diretamente 
nas comunidades.

Saberes integrados
É a primeira vez que a Sesa 

incorpora uma equipe formada 
por indígenas, promovendo a 
valorização dos saberes ances-
trais. A cerimônia começou 
com palavras de acolhimento e 
o ritual do Toré, manifestação 
cultural sagrada das etnias do 
Nordeste. A secretária-executi-
va da Atenção Primária e Políti-
cas de Saúde da Sesa, Vaudelice 
Mota, destacou a relevância do 
projeto: “Estamos articulando 
saberes científicos e culturais 
da ancestralidade indígena, 
recuperando a relação entre 
saúde e natureza em tempos 
de mudanças climáticas. Essa 
interlocução é essencial para 

repensarmos como cuidamos 
do meio ambiente.” Para Fer-
nanda Cabral, coordenadora de 
Políticas de Assistência Farma-
cêutica e Tecnologias em Saúde 
(Copaf ), o projeto reafirma a 
liderança do Ceará no uso de 
plantas medicinais no SUS:

“Queremos sensibilizar a 
sociedade para consolidar o 
cuidado fitoterápico no estado, 
fortalecendo o SUS por meio 
da ciência, da ancestralidade e 
da mãe natureza.”

Vozes indígenas
Entre os bolsistas, Isabel 

Morais, de 18 anos, da etnia 
Tapeba, vê na iniciativa uma 
oportunidade de unir sua gra-
duação em Farmácia com os 
projetos comunitários. “É mui-
to importante trabalharmos 
com plantas medicinais e es-
tarmos ativas nos movimentos 
da nossa comunidade,” afirma 
Isabel. Já Lucilene de Oliveira, 
41, também Tapeba, comparti-
lha sua experiência com plantas 

medicinais. Autora de um livro 
em parceria com um grupo de 
mulheres, ela enfatiza o valor 
de transmitir os conhecimentos 
para as futuras gerações: “Se o 
conhecimento morrer comigo, 
ele se perde. Quero expandir 
esse saber para os jovens.” O 
programa busca promover o 
acesso seguro e o uso racional 
de plantas medicinais e fitote-
rápicos, incorporando conhe-
cimentos tradicionais e fortale-
cendo a territorialidade.

 Projeto do SUS articula saber científico e ancestralidade
 Ascom Sesa 

Os selecionados foram recepcionados com palavras de boas-vindas


